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Objetivos Analisar o surgimento do conceito de opinião pública, refletir sobre o seu desenvolvimento e o seu significado social na época moderna, procurar novas interpretações e teorias inéditas para compreender as suas novas tendências na sociedade contemporânea.

Depois de apresentar uma breve analise histórica sobre o significado filosófico do “opinar” o curso se deterá no estudo do significado sociológico e político da opinião publica moderna. A partir do estudo dos processos de formação midiáticos analisar-se-á as principais teorias e as mais importantes visões surgidas na sociedade de massa.
Na parte final o curso buscará problematizar, através do estudo das principais teorias da comunicação a função da opinião publica na época contemporânea, marcada pela superação das formas comunicativas de massa e pela difusão de formas digitais-interativas e simultâneas de trocas de informações.

Justificativa: A opinião pública, além de ter sido no decorrer da história pouco considerada, foi, muitas vezes, sinônimo de “mentira”, alienação, falsa consciência, inclusive na modernidade, época do seu definitivo reconhecimento.

Somente na época contemporânea, surgida na visão de Nietzsche a partir da morte de Deus e caracterizada por Heidegger como a “época das visões de mundo”, e por Lyotard como período marcado pela crise das “Grandes Narrativas”, a opinião torna-se um “modus vivendi” e um estilo do uma época.

A crise da sociedade do espetáculo, o surgimento de formas de cidadanias planetárias e o advento de sistemas de informações em rede, contribuíram para o desenvolvimento da forma de uma sociedade “transparente” e para a passagem da “opinião pública” a um “sentir público”.  

Programa 

Tópico I – A opinião contra a “verdade”

- O “logos” e o “arché”: os sofistas e a verdade como opinião

- Sócrates e a maiêutica

- A doxa e a opinião como mentira

- A metafísica contra a opinião 

- Galileu e a tecnologia como “imagem de mundo”

- Lutero, o texto, a hermenêutica e a subjetividade

Textos

BORBA FILHO, H. História do Espetáculo. Rio de Janeiro: Ed. O Cruzeiro, 1968. (cap. I)  

GEYMONAT, L. Galileo Galilei, 1986, Ediciones Península, Barcelona

GUTHRIE, W.K.C. Os sofistas, 1995, ed, Paulus, S. Paulo (cap. III e XI) 

REALE, G. História da filosofia. 4 ed., v. 1. São Paulo: Paulus, 1990. (cap. VI) 

VERNANT J. P. As origens do pensamento grego, ed.Bertrand, RJ, 1996 (cap. IV)

_____. Mito e pensamentos entre os gregos, ed.paz e Terra, RJ, 1998 (cap. VI)

Seminários
Galileu

Lutero

Tópico II – O surgimento da sociedade civil e a origem da opinião pública moderna – 2 aulas

- A razão iluminista e o surgimento do indivíduo moderno

- A lei da opinião de John Locke

- O governo funda-se sobre a opinião: David Hume e James Madison

- J. J. Rousseau e a opinião pública 

- A sociedade civil e a origem da razão sociológica

Textos

DI FELICE, M. A Origem do Conceito Moderno de Opinião Pública.

Seminários

O Mercantilismo

O Surgimento do Homem Tipográfico



Tópico III – As teorias críticas – 2 aulas

- O marxismo e a opinião pública

- Gramsci e a esfera pública 

- A opinião como alienação (Adorno, Marcuse e a Escola de Frankfurt)

- Habermas e a teoria crítica

- P. Bourdieu: a opinião publica não existe

Textos

ALBERT, P. História Da Imprensa. São Paulo: Martins Fontes, 1990.  

SIMMEL, G. A Metrópole e a Vida Mental. In: VELHOR, O. O Fenômeno Urbano. 4 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.  

SWINGEWOOD, A. O Mito Da Cultura De Massa. Rio de Janeiro: Interciência, 1978.  (cap. I)

Seminários

O teatro de Bertold Brecht

A representação iconográfica da multidão


Tópico IV – Opinião pública e mídia – 2 aulas

- Irving Crespi e o processo tridimensional da opinião pública

- Niklas Luhmann: a opinião publica como redução da complexidade

- Elisabeth Noelle Neumann: A espiral do silencio

- O processo de “opinion–building”

- Agenda setting 

- O modelo semiótico-textual


Tópico V – A época das imagens de mundo – 2 aulas

- A morte de Deus: Nietzesche, niilismo e emancipação

- A crise das ciências exatas 

- A crise das grandes narrativas

- A crise do colonialismo como a crise do ocidente

- A sociedade transparente e as multiplicações de vozes


Tópico VI – Da “opinião” pública para o “sentir” público – 2 aulas

- A obra de arte aberta e a pluralidade de sentidos: Umberto Eco

- Vanguardas históricas e a crise da ação artística

- Orgia e opinião publicada: Michel Maffesoli

- Fazer-se sentir: uma idade estética

- Reality show e post-politica

- Greenpeace, Neo-zapatismo e pensamento fraco

- Festas Rave, exotopias e prazeres transorgânicos

- New Age e místicas sem religiões

Avaliação

	Método

	- Provas, seminários e debates em sala.



	

	

	Norma de Recuperação

	- Através de leitura e análise de texto e provas.
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Obs.*: outros textos serão indicados ao longo do curso.

